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MISSA NOVA
1Mo dia 6  de Outubro, na ig re ja  M atriz, o 

Revmo.P Raphel Roldam , can ta rá  a 
sua p rim eira  M issa

PROGR \M M a
A,8 9 lj2 , o ttevm o V igário , a co m p an h a ­

do das Irm andadee relig iosas i r á  buscar o 
neosacB rdo te  em sua residencia.

A*s 10 horas. e n t ra d a  solemne na M a­
tr iz ,  can tando  o côro o “ T a  es 8acerdos“ .Em 
seguida ‘ V eni C re a to r“ de W h tte  e Missa 
can tad a  a g rande  o rches tra .

Ao E vange lho , — Serm ão pelo Revmo. 
P . Dr. E m ilio  José  Salim , m. d .len te  do 
Sem inário  de Cam pinas.

T e rm in ad a  a  Missa h a v e rá  a cerim o­
nia  do beija  mão.

depois de ultrajal-os m a ta ra m ' | r a  divinas— Quantos christãos 
nos, A  esta noticia, irou-se o j tornam*86 indignos de sua voca-
rei, e enviando seus exercitos, ■ ção e das graças singulares que
exterm inou estes homicidas. in - j l)e u s  lhe destinára se correspon* 
cendion  sua cidade' Então,disse \ dessem ás prim eiras ! 
aos seus sermos : As núpcias es- j —A estes toca a segunda parte 
tão preparadas, mas os que fo- da parabola: Que lhe vale o ser
ram  convidados vão eram  di- admittido na sala do festim, a
gnos. Iae, pois ás encruzilhadas, quem lá entra sem vesti o nup 
das ruas e a quantos encontrar' ciai ? Grande lição para todos os
des, convidae-os para as nup, 
cias. Sahiram  os servos pelos ca- 
m inhos e reun iram  todos os que

sejar. FOs gastos com os festejos 
são exaggerados, e para as nóces* 
sarias despesas na egreja e piara 
o clero ficam bpenas som mas in­

significantes. O clero, por iste, 
p rocura abolir taes featae, :fe o 
desenvolvimento das nossas con­
dições sociaes facilita-lhe êste ten' 
tame. Podemos lastimar o desap- 
parecimento de mais um a das 
nossas traaições, mas o espirito 
da Religião com este deeappare-

fieis, o terrível castigo do ' con­
vidado imprnden/e.

Nem a santidade* do dogar ou 'c im ento  pouco ou nada perde; e 
encontraram » máos f,e bons, e |d a  profissão, nem a abundancia o pouco dinheiro que destas fés- 
encheu-se de convivas a sala do dos soccorros espirituaes eos bons tas se destinava para o culto e o
banquete nupcial. Ora, en trow ! exemplos nos garantem  um lo- 
o rei para veros que e s tav a m d jg a r na mansão dos Bemaventu- 
mesa e viu um  hom em  que não  j rados; só nol-o asseguram os nos- 
estava vestido com a veste nup- jsos merítos. 
ciai e lhe disse : A m igo, como \ 
e traste aqui sem ter a veste n u

f A ’s 6 Jf[2 da tarde , T e-D eum  em acção 
de g raças. E m  seguida, no Salão P a ro c h ia l

f  fes tival em hon ra  do neo-sacerdote, p rom ovi­
do pelos moços do Gremio D ram atico  N.S. da 

jJ^ C an d e la r ia  e creanças  do C a tec ism o1

XIX Dom. depois 
D E P E N T E C O S T E S

[Matt. 2 2 ,1-14) 
N ’uquelle tempo, fallava Je­

sus aos iprincipes dos],Sacerdo­
te s e aos Phanseus em Porabola 
dizendo : O reino dos ceos é se­
m elhante a u m  rei que celebrou\ 
as núpcias do seu filho e en­
viou  os sews servos cham ar os

A PADROEIRA DO BRASIL

convidados ás bodas, e não qui- 
zeram  vir. De novo enviou ou­
tros servos com este recado 
Dizei aos convidados : Eis que 
tenho preparado meu bonquete, 
os bois e os aním aes cevados ja  
estão mortos e tudo está prom - 
pio; vinde ás núpcias: Mas el- 
les desprezaram  o convite e se 
foram , u m  para a sua casa de 
campo, outro para seu neg cio. 
E  os m ais pegaram  os servos e

pcial ? E  elle emmudeceu-Então, 
disse o rei aos xervos Atae-o de 
mãos e pés e lançae-o fó ra , nas 
trevas exteriores onde haverá 
choro e ranger de dentes. Por- 
que m uitos são os chamados e 
poucos os escolhidos.

R E F L E T E S , ,
São essas núpcias as de Jesus 

Christo com a Egreja, a socieda* 
de dos fieis, tantas vezes denomi- 
Dada na E scrip tura esposa do 
divino Salvador. Tem a para­
bola dous objectos: refere-se aos
Judeus, o povo escolhido, o p ri­
meiro convidado a reconhecer o 
Messias, a assistir ás bodas do 
Cordeiro e a tom ar a prim eira 
parte das promettidas bênçãos. 
Elles, porém, recusaram  todos 
esses amaveis convites; m altra ta ­
ram  até e m ataram  os enviados 
de Deus, os prophetas, João Bap* 
tista e os Apostolos, obrigaram  o 
Senhor, com sua ímpia recusa 
pevtiaaz, a cham ar os Gentios á 
fé e á felicidade do reino dos 
Céos. e a reprovar esse povo 
desgraçado, por isso opprobrio e 
execração do universo inteiro, e 
objecto da indignação e da cole*

V. Mandamento
igreja :

Pagar dizim osegundo o 
costume

V I

clero, por outros meios se anga­
ria.

5. Afim de angariarem  recur­
sos para sua egreja, suas obrás, 
etc., muítds sacerdotes hoje fa  ̂
zem leilões, rífas, tomoolas,fesías 
profanas, subscripções» etc. Não 
são igualmente recommetidaveis 
estes meios de obter auxilíos pe­
cuniários. Subscripções, ,a  venda 
dc prendas e flôres e coíSas se­
melhantes, quando os pronáòto- 
res cuidam de não despertar a 
paixão pelo jogo, são tambem

DIFFICULDADES A V E N C E R , meios liei tos de angariar recur-
| sos pecuniárias. Mas festas p u ra ' 
í mente profanas em òeneficios ^ae(Continuação)

4. Muitas oblações que os ju - uma obra religiosa têm sempre 
deus faziam, por occasião de vi- um nã > sei que de menos louva­
rem ás festas religiosas, eram di­
vididas em tres partes *• uma pa­
ra o templo, ou tra  para os sa­
cerdotes e a ultim a para o povo. 
Pois coisa semelhante ha em nos­
so Paiz. Festeiros, ou nomeados 
ou escolhidos por sorte, angariam 
eontribulções para a celebração 
das festas, por meio de bandeir 
ras, leilões, subscripções, etc. Pa­
gam com estas contribuições as 
despezas que se fazem na égreja, 
gratificam os sacerdotes e propor­
cionam festejos e divertimentos 
ao povo quo vem, ás ]vezes de 
longe, assistir a festa e passar 
alguns dias na séde da parochia.

Mas a applicação das esmolas, 
ás vezes, deixa muítissimo a de­

vei. O valor, dianíe de Deus, dpa 
esmplas e beneficios vae desappa- 
recendo por causa da^ in teaç^o  
profana que é o divertimento, o 
prazer, no baile, no chá dansàp- 
te, no tbeatro ou cinema, etc-Nos 
Estados Unidos da ^America do 
Noi te, ba annos, a autoridade 
ecclesiastica pr.obibiu como, abu ­
sos taes festas de beneficio*'

Em geral devemos dizer q u d o  
clero se vê dbrigado a recorrèr 
a estes meios que acabamos de 
apontar, em quanto a convicção 
dos catholicos concernente á obri­
gação do quinto preceito eccle- 
siasticu ainda não estiver bem 
enraigado ou decadente. Onde 
essa convicção é profunda e vi-

nove annos em sua nova casa. 
Daqui ee passou a m orar em

N a h is to ria  e na legenda (ItaS"“ 9Ú>°“ de deu a im08ei“ a
|seu  filho Atbanasio, o qual lhe

HISTORICO DA IMAGEM D A ^ ez  um oratorio tal qual; e, em
um altar de paus, collccou a 
Senhora; onde todos os sabbados 
se a juntava a vizinhança a can­
ta r o terço e mais devoções.

Em uma destae occasiões, es­
tando a noite serena, se apaga­
ram repentinamente duas luzes 
de cera da terra, que allumia- 
vam a Senhora; e querendo logo 
Silvana da Rocha accender as 
luzes apagadas, tambem se v i­
ram accesae, sem in terv ir d ili­
gencia alguma; foi este o prim ei­
ro prodigio

SENHORA APPARECIDA ^
(Continuação)

G uardou o inventor ei-ta ima­
gem em um tal ou qual pano; 
e continuando a pescaria, não teo’ 
do até então tomado peixe al­
gum, dalli por diante foi tão eo- 
piosa a pescaria em poucos lan­
ços que receíoso8 'os companhei- 
tos de naufragarem  pelo m uito 
peixe que tinham  nas canôas,"se 
re tira ram  as suas vi vendas, ad­
mirados deste successo.

Philippe Pedroso conservou es* 
ta imagem eeis annos, pouco mais \ Casos semelhantes se deram re 
ou men03, em sua casa, perto a petidas vezes, de modo que a 
LouieDÇO de Sá; e passando para fama se foi dilatando e chegou 
a Ponte Alta, alli a conservou ão conhecimento do então vigá­

rio de G uaratingu 9tá, P . José de devoção in in te rrup ta  do 
Alves de Villebt. Este e outros j povo das antigas capitanias, das 
devotos, lhe edificaram no logarl velhas províncias e dos novos Es- 
em que hoje e§tá, ou tra  maior, j tad03, do Brasil colonía, império 
com ferver dos devotos, com c u - |e Republica se podendo dizer que 
jas esmolas tem chegado ao esta-, nunca naais ŝe passou um só dia 
do em que de presente está. sem que á capella, á egreja ou j 

A bençam desta prim itiva ca- ^ basilica da Apparecida ;deixas-
pella foi realisada a 26 de J u ­
lho de 1745, polo padre Villela, 
com licença do bispo do Rio de

sem de aportar grupos, por ve 
zes numerosíssimos de fieis que 
alli vão render graças ao ceu pe-

Janeiro. Neste mesmo ,.dia 26 d e 'l ° s estupendos e miraculosos be- 
Ju lho  festa do gloriosa Sant’Au- i nefiios alcançados pela invocação 
na, mãe de Nossa Senhora, se !^ ü itercessão da Senhora da Con- 
celebrou a prim eira missa no ceição Apparecida, ou im ploral a 
santaario>. em situações do/orosas de suas

vidas em constantes lu ta  com asE já agora digamos tambem 
algo da
SENHORA DA APPARECIDA 

NA LEGENDA

enfermidades, com as maldades 
hum anas, com as con9equencias 
mesmas de suas im prudências ou

Após 26 de Ju lho  de 1744, até de eua ingenuidade no trato  oom 
este anno de 1929, são decorri- 0 ntundu que os cerca; 
dos cento e setenta e quatro  an- ^  casa chamada dos milagres,

lá está mostrando ao^ visitantes a 
somrna immeusa de consolações 
que esta fé integral do povo tehi 
alcançado Ja sn a  poderosa patrona.

Para que discutil-os. Para que 
analisahos? Ou iruito^peor para 
que e porque deprim ir pelo ri­
dículo e que as almas que ane- 
laram  por uma solução, em mo­
mentos de crises gravíssimas, nos 
affirmam que todo o bem que 
lhes foi feito, fel-o o ceu pelas 
supphca8 da Virgem Consolado- 
ra dos Afflictos ? Por vezes, pefl* 
scas que na vespera riam  dessa 
fé dos simples, confessando t^que 
aos pes da Imagem de Senhora 
da Conceição Apparecida foratn 
mais tarde, chorar lagrimas de 
penitencias e lagrimas de agra­
decimentos {>or terem sido alvos 
de graças que desespetaranl' al­
cançar pelos meios humanos e



vft, o povo catholico, sem a me-1 a9 rr)8as ^ a  c ar id a d e ,
nor reluctancia,e sem que sejam d l i r io  d a  c a n d u r a ,3 v io le ta
necessários taes meios para levà, 
lo ao cum prim ento desse dever, 
dà o necessário para a Religião- 

(Continúa)

da hum ildade; o ja sm in  da 
docilidade; as p e rp e tu as  do 
soffrimento; os cravos rosa 
b ranco  e encarnados das 
tr ibu lações  da vida, suppor- 
tadas  com resignação , que 
devem form ar ^ ram a lh e te  
mais bello, e mais perfuma* 
do que nos dias deste mês, 
offereceinos a N.S.do R o sa1 
rio quando,como em depe-

Mês do Rosário
O utub ro  es tá  ás portas.

E* o mês do rcsario  de M a­
ria .  O Rosário  ! P a la v ra  ma* 
gica. Q uan ta  lição não e n ­
ce r ra  ! Q uan tas  saudades 
não  evocá. A lição é a das jd ida  vesperal, can terem os
mais necessárias  e p ro v e i­
tosas. Rezando o rosário, 
vêm-nos á  m en te  todos os 
pnssos da vida de Christo, 
que bem  refletidos, q u an ta  
bènçain  não t r a z  para  nos­
so coração* E  as saudades ? 
Quem  em pequeno não a- 
p rendeu  dos labios m a te r ­
nos re z a r  o rosário  de M a­
r ia  ? O o ra to rio  lá  da casa 
onde nascemos, d ia r t e  de 
quem a fam ilia , á  noite, se 
a jo e lh av a  p a ra  rezar...  O 
terço branco  da p r im e ira  
com m uuhão...  O rosário  que 
v im os,en tre laçado nas mãos 
daqnelles  en tes  queridos, 
quando am o rta lh ad o s  en tre  
rosas e saudades qne o d o s - 
80 am or levou como preito  
do nosso reconhecim en to  
derradeiro.

Oh q u a n ta  saudade não 
vae d esp er ta r  em nós c mês 
de O utubro , mês das rosas 
de M aria.
"h N ão ha  m e lh c r  ruodo de 
honrar M aria San tíss im a  
senao rezando  devota  n e n te  
o seu rosário, enriquecido  
pelos Snm m os Pontífices, 
sobresahindo d en tre  elles. 
Leão X I I I — de m uitas  o v a ­
liosas indu lgências.

Façamos desde j á  o p ro ' 
posito de não de ixar  . 'passar 
ama só noite  deste  mês a- 
bençoado sem ass is t ir  a s c e '  
remonias relig iosas da ig re ­
ja.

0  altar da V irgem.fdeve 
principalmeute agora, res- 
plender de luz  e treeca la r  
perfumes de flores que o 
nossa amor filial a l l i  vae 
depositar,

Mas que d en tre  ta n ta  flor, 
não fa ltem  os do nosso co­
ração.

com unção e piedade, Dae- 
nos a  bençam  0  Mão de 
Dees, P e n h o r  sem pre do 
Sum m o Bera.

ig r e ja  M átr iz ,  foi a li  cele-í 
b ra d a  a san ta  Missa pelo 
R evm .o  F re i  am brosio  Wro* 
lin g  que d is tr ib u iu  a segia* 
da C om m unhâo  aos romei. 
ros e dem ais fieis que se 
ch eg a ram  a sag rada  Mesa. 
Apoz a Missa foi servido aos 
rom eiros um magnífico café 
sortido. A ’s 10 horas os ro* 
meiros p u z e ra m ‘ae em m a r­
cha de regresso a es ta  cida- 
de, indo a té  á  ig re ja  do C a r -1 \ 
mo, onde, como feliz re m a 0 
te de tão bella  e devota  ro* 
maria, lhes foi dada a ben* 
çam com o Sanflssimo Sa* 
cram ento .

i #
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BOM JESUS 
A reuniãe das sras. Damas de ^  f ]  .

Caridade será no dia 4 de Oii-í-B & l ! S C l I U 6 I l t » 0 S  
tubro depois da missa das 7 ho­
ras— A 8ec reta ria

NS.DAS DORES 
A reun.ão desta Associação será 
no dia 4 de O utubro—A secreia- 
ria.

D, M auric ia  de Arruda 
M ello

C onfortada de todos os 
sacram entos, após crue l e n ­
ferm idade suportada  sem pre - : 
cooi res ignação  chrisfcã, fal-í \ 
leceu da vida presente , em |  
•juãrfco p a r t ic u la r  do S a n ta  \ 
Câsa, no dia 22 do c o r r e n te ’^ 
a veneranda  senhora  Dona > 1

NOTICIAS 

N.S.das M ercês
Conventinho |

Amanhã,no Oonvetinho h av erá  
Misca caDtada ás 10 horas.Emse* 
guida o SSflcará “exposto á ado­
ração dos fieis.As 6 I{2 sermão e 
encerram ento 0da festa com a 
benção do SS.

Rom aria
No dom ingo passado rea ­

lizou-se a rom aria  da L ig a  
C atho lica  Jesu s ,  Maria, J o ­
sé, pa r t indo  da ig re ja  do 
Carm o às 6 huias da m a­
nhã. A pezar do mau tem po 
tom aram  p a r te  na mesma 
nn9 250 socios da L iga ,que  
com o seu bello es tan d a r te  
á  fren te  se d ir ig ir rm  á ci- Manoel S ilve ira  Cam argo; tuosa I rm ãM ar ia  Emmanue* 
dade de Salto, em cuja*jen- D .M ariaJosé  de B arros  M e l ' ; C oniava 56 annos e de**

lo, o os j á  fallecidos, A lber*!Jsonvolveu g rande  Aparte do 
to. Jo se p h in a  e A beK rdo  d e ! 8GU zel°  S a n ta  Casa e no 
B arros Melle, casadc com j Collegio de S a n f A n n a  de 
D. Lefic ia  M u n are tt i  d e ; S. Paulo . Depois foi trans* 
Mello. " i ferida p a ra  esta  ?cidade, on*

O en fe r ro  que se deu na! de exerceu  o‘i m agis té rio  no 
ta rde  de 2.a teira, foi m u i - ; Collegio do P a tro c ín io

FESTfl DE 5Tfl. TflERESINflR
do Menino Jesus

A m anhã ,  29 do corren te , dia da festa, as 
m issas serão celebradadas  ás 5 lj2 , as 7 e as 8 
horas .N a missa das 7 horas, com m unbão  gera l 
da C ongregação  de S ta .  T h e re s in h a je  dem ais  
devotos da quer ida  S an ta .

D u ra n te  as com m unhôes serão d is tr ibu ídas  
lindas lem branças  da fes ta .

P a r a  a chuva  de rosas de S ta . T h e re s in h a  
pede se oobsequio de env ia rem  rosas,que serão 
benzidas  nas missas das 7 e H horas e depois 
d is tr ib u íd as  aos fieis.

De ta rde ,ás  6 1{2 horas, um a pequena vol­
ta  com a im agem  de S ta . T h e re s in h a  no largo  
do Carm o Na e n t ra d a  p anegy rico  da S a n ta .E m  
seguida solem ne adm issão de novas co n g reg a­
das e â9 soiem nidades de costum e com a  ben­
ção do SS .Sacram ento .

As C ongregadas  de Sta. T h e re s in h a  devem 
ass is tir  as so iem nidades  com seu9 res 
pectivos d is tinc tivo . Que S a n ta  T h e re s in h a  der* 
ram e sobre nós estes dias um a a b u n d an te  c h u ­
va de rosas em g raças  e sp ir i tu aes  e tem poraes

: ! • I •
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M auricia  de A rru d a  Mello.
C ontava 74 annos de edade ■ ^  
e era v iuva do sr, José  de j . ; \
Barros Mello de cujo con-j 
sorcio teve os segn in t6  ü “! 
lhos: I rm ã  A n n a  Jo aq u in a ,  j 
re lig iosa da Cong.de S José, 
res iden te  no Asylo dos E x ' |  
postos em S .Paulo; E rasm o . Irmã M aria Em m annela 
de B arros  Melio,casado com 1 No Collegio do P a tro c ín io  
D. M aria  Jo sé  da Costa Mel desta  cidade, fajleceu da ví- 
>o, D. M argarida  de Mello ’ da presente , confo rtada  de 
Cam argo, casada com o s r . ! todos os sacram en tos  "a vir-

/ - Q T :

que as receberam por canaes em 
aB quaes desconheceram a vonta. 
de e o poder divino.

Nem tudo se teria passadò cc- 
mo a fé e a gratidão deixam al­
li perpetuado por documentos 
incontestáveis, m aterialm ente fa­
lando. Em  muito# casos, ba verá 
os arrebatamentos mysticos das 
almas piedosas. Em  outros, en­
trou a legenda a dar-lhes colo­
ridos commoventes, talvez os de­
turpando pa*a apresentai-os mais 
aedactores, mais bellos, maissug* 
gestivos ás almas .piedosas...

Disto sabe a egreja. Isto re­
conhece a mesma egreja q.ue, com 
escrúpulos que tocam ás mraias 
do exaggero, como, o affirmam 
pessoas piedosas, em mil milagres 
que lhe são apresentados muitas 
vezes só empresta sua auto rida- 
de & um só- E  por vezes a ne- 
p facm deixando a cada um

t rad a  for<am festivam ente  
recebidos pelo Revm o. Snr.
V igário  daquella  paroch ia  a 
fren te  de numerosos socios 
do seu C irculo  Catholico, 
com seus bellos d istinctivos, 
e precedidos de uma op tim a 
banda m usical. Assim, em 
formos ' e bem ordenado prés 
tito, os rom e ros e 03 m em ­
bros da referida associação 
a t ra v essa ra m  as ruas  da- 
quella  cidade en toando  lin* jbondade do seu coração sem 
dos e devotos cânticos r e l i - |P rG p tom pto  a soccorrer os 
giosos, que e ram  acompa- | f lae soffrem nesta  v ida .Paz  
nhados pela m encionada ban a 9l*a a lm a e pezam es a 
da de musica. Chegados á

o direito de tel-o como real ou 
de não lhe dar credito algum, 
affirmam pessoas insuspeitas no 
assumpto.

to concorrido, tendo compa- ^ ra filha do finado Fran* 
recido a Ordem 3,a de São | ° í 9CO A nton io  da Costa  Car* 
F rancisco , a quem  a ex tinc* ’ valbo e de D, A n n a  G alvão  
ta  pertenc ia .  A sua m orte  da F o n to u ra  Costa, a q a i  re* 
foi um ito  seu tida  devido a sedente e irm ã  do sr. Chris*

p in iano  F o n to u ra  Costa; D. 
M ariana da F o n to u ra  C oior 
b ra , e L n iz a  de Jesu s ,  reli* 
giosa da mesm a C o n g reg a ­
ção de S. José.E x m a .F a m il ia  en luc tada

asr»

^ D a e d h e  'S e u b o r  o e terno  
descanso, e n tre  jos resp len ' 
dores da e te rn a  luz-

D .A lbina R achel Gil
Como boa chris tã ,  falJeceu 

p iedosam en te  no dia 26 do 
c o r re n te  a  Sra. A íb ina  Ra* 
ch ie i G il,  casada com o Sr, 
V a le r io  G il A lexandre .

C seu en te r ro  foi m uito  
concorrido, tendo com pare­
cido as I rm ã s  de N. S. das 
D jre s ,  de cu ja  Associação 
a  ex t in ta  fazia parte , sendo 
sem pre p o n tu a l  no corupri* 
m ento das obrigações desta  
Associação.

P a z  a  sua  bella  a lm a e 
pezames a E xm a.Farn ili .a

N ascim ento
Desde o dia 24 do corrente a- 

cha-se em festas o lar do sr. Da­
niel W itter e Sua^exm a. sra. D.

losos attribuidos ao poaer roga-  ̂do inu til esforços para fazei o dar j ve. 0  seu amprehensor o deixou
tivo da Senhora da Apparecida, 
contam-se os seguintes que a fé 
popular vem propolando, de de- 
cennio3 a decennios, sem admit* 
t i r  que se lhe conteste.

Um dia. houve um desalmado 
ousado e sem crenças que riu  
sarcasticamente da fé popular, 
em dia que no arraial eram nu* 
merosos os romeiros. P ara • mos 
trar-lbes o que elle chamava a 
sua ignoraocia, declarou que ia 
penetrar no santuario mouta4o 
no seu ginete e que faria desa- 
pear a imagem negra do seu al­
ta r com o seu rebenque (a ima- 
geiq é realmente escura pelo 
tempo que conta e pela m atéria

um passo adiante. O cavalleiroUivre. E  o seu senhor o alforriou.

de que foi feito, barro  escuro). ’ carregava ferros aos pés e pnos 1 _ .
Quando quiz realizar a im p ia1 Pulsos. Assim mesmo foi fazer ’eQda* P0 9̂ 9 ue ® facto

façanha, o 89U ginete teve as j sua oração á sua Senhora. E  lo- \ a voriguado que âlli viveu e mor-
   (patas clianteira3 solidamente ad* go os ferros se p a r t i ra m  e cahi- r? Q aa i ve^ °  preto qüe se di-

E ntre os rriuitos casos m iracu- beridas á 6oleira do templo, seri- ram com fragor nas lages dan a-> z â 0 escrav0 da Senhora a quem
................ 1 ■ devia a sua liberdade, por e3te

cu  por aquelle outro caminho.^ 
Mas que vantagem haverá em 

deform ar a bella lenda, tão sin­
gela e tão , commovente e que 
vem vencendo dois 4seculos ?

Nem a fé angmenta nas al­
mas religiosas, por que nella 
assim crê, e nem tambem min­
guará  se fosse pcssivel provar 
por A-}-B que assim não UGcor- 
reu o facto miraculoso que, de 
bocca em bocca. as gerações vêm

rolou dos arreios, morto ao solo 
cahindo.

A audacia e o ^arrojj do b ru ­
ta montes. é coisa que não ba 
que duvidar da reàlidade. 0

0  negro velho ^voluntariamente, 
se fez escravo da Senhora da Con 
ceição Apparecida, e nunca mais 
deixou o santuario. Viveu da3 
esmolas dos romeiros e todo a

de fecho, porém, bem póde ter presto de sua vida se dedicou aós
serviços de arranjo e da lim pe­
za do templo, tsc  ufanando do

sido & obra da lenda. Mas a len1 
da vive e se ha de (perpetuar, 
sem que isto seja seuão motivo seu titu lo  bonorifico de ‘‘escravo
de ;ouvor ao povo quo assim 
honra soa fé tradicional.

De outra  vez era um capitão 
do mato que apprehendera mi- 
sero preto velho, escravo fugido. 
Pedira o preto ao seu algoz que

da Senhora da Apparecida“ .
E’ certo que algum a coisa se 

passou em torno de um escravo sonvmd° contar por seus avÓ3. 
que alli foi orar ao pensar nos 
soffrimentos que o esperavam 
na ca9a do senhor do cujo do-

lhe permittisae ir  o rar diantô de,m in io  fugira. No remate, do ,ca-l 
sua Senhora. 0  Vnditoso captivo so bem póde estar a collabora-5



La ara Corrêa W itter com o nas* 
cimento de sua robnsta prim o­
gênita que na pia baptismal re- 
ceberálo nome de M aria da Mer- 
ces,

Nossos parabéns.

Anniversar io
Faz annos hoje, o sr. Oscar Nar- 
dy, proprietário  do, Chalet Ave-( 
nida. P arabéns.„ ^

d e c l a r a ç õ e s
Parn os fins de direito* de- 

clero ter perdido 0 recibo de 
canção de luz n, 1347 da C.ia 
Xtuana Força e Luz, feito em 11 
de Novembro de 1924 de Rs. 
2 0S000  qüe garantia o consumo 
do predio n. 7 da Rua 21 de
A b r i l — Consumidor.

Augusto

sas da Companhia e iSertões d- 
Brasil, bem assim nas Republicas 
SuPAmericanas.

t

T rettel

G A R Â . G E

Agradecimento e 
convite

Y aler io  Gil A lexandre , 
G il A lexandre , Oscar, F r a n ­
cisco, João, B ened ic ta ,L u i-  
za, B en ta  e e I g n s c i i ,  es* j 
poso, filhos,  ̂genros, noras  j 
e netos da sem pre lem brada

A lb ina  R achel Gil

agradecem  ao sr. Dr, B raz
ALUGA-SE uma Garage inde-.JBicudo,ao Revmo. Vigário, e.) 
poudeute, para Automovel grau- dem ais pessoas que lhes pres 

? 1 ~ bem a- ta ra m  seus auxilios 9 ao
|m esm o tempo, convidam  o* 
íp a ie n te s e  am igos p a ra  a 
| Missa de 7.o dia que será  
■ dia 2 de O utubro, ás 7 ho 
ras na ig re ja  do Carm o. A

de ou Caminhão, minto 
cimentada.

Preço razoavel»
Rua Joaquim  Borges—28,

Agradecimento
A fam ilia  da finada M au '!  todados desde já  ag radecem  

r ic ia  A rru d a  Mello, a in d a  \
sob o peso da  cruo ian te  dôr : R e n S ã O  C a m a r g O
p o r  que acaba de passar, vem, 1 d e
p e l o  presente , de um modo j Marcolino Cardoso de Ca
especia l,agradecer ao bum a-j margo
n ita r io  clinico Dr. A m a r a l \ A bso lu tam en te  F am ilia r  
G u rg e l  a sua g randesa  dPaL F ro p r ia  p a ra  as F am ília s  J
m a em toda se dedicando, 
de todos os recursos m é d i­
cos lançando mão. ju n to  ao 
le ito  daquelle  ido la trado  e n ­
te . D edicação essa «ómen- 
te  p rópria  de coracões que 
sabem com partilhar ,da3  dô- 
res alheias. À ’ S ra .  I rm ã  
Josepb ina ,  S uperio ra  da S. 
Casa, tam bem , e x te rn a  sua 
im m orredoura  gratidão,pois 
incançavel e bôa, abnegada 
ee m ostrou no decorrer  da 
enferm idade da ex t in c ta .

O utrosim , ás dem ais I r ­
mão da S a n ta  Casa, ao Rev- 
mo, Sr, V igário  da P a ro cb ia  
e aos Rvmos. P adres ,  que, , 
por am izade, caridade e r e ­
ligião, em tão  am argo  t r a n ­
se a consolaram  e a u x i l i a ­
ram . expressa c seu ímpe- 
recivel reconhecim ento .

Pede aos céoe d e rram ar  
sobre estes m agnanim os co­
rações. g raças  ^abundantes 
e, s inceram ente , a todos diz: 
'•Deus vos pague*'
Lu.

D arthros 0 rheum atis 
syp h llitico

Declaro com muito prazer.que 
poffri de Darthros e rheum atis- 
mo syphihtico, por espaço de 4 
annos, supportando fortes dôres 
e horrorosas feridas, que muito 
me atormentavam. Tomei diver­
sos remedios que me aconselha­
ram, todos sem resultados.

A conselho do meu amigo, br 
Caltron, fiz uso do E lix ir de 
Nogueira do Ph.Cü. João S xva 
Silveira, conseguindo ficar cura­
do de tão terriveis moléstias.E 
tempo aconselho os meus conhe­
cidos que Boffrem de syphilis a 
usarem esse milagroso medicameo 
to— M anuel N unes da S ilva

M uncy—Alagoas,18—5—912 
E L IX IR  DE NOGUEIRA, do 
pharmaceutiGO 6 chimico João da ; 
Silva Silveira, veDde'se em todas 
ae P h a i macias, Drogarias e Cas

que vem do in te r io r  e 
os filhos destas que es

Creanciniias
Gordas

C heias de vida, de saúde 
e de alegria. Eis como se 
desenvolvem as creanci- 
nhas criadas com  a ajuda 
da Em ulsão de Scott. P uro  
Oleo de figado de baca- 
lháo, em  form a palatavel 
e digestivel.

Empregando-se a Em ul­
são de Scott desapparece 
o rachitism o. N ão h a  nada 
que as creanças tom em  
com  tan ta avidez e com 
tã o  g ra n d e  p ro v e ito  a 
qualquer tem po.

Emulsão
ã ®  S éotf

dam  em S. P a u lo — Proxim ? 
a Escola de P h a rm a c ia  e ao 
L yceu  S. Coração de Jeeus.

Optim os q u a r to s — preços 
razoaveis ,C osinha  b ras i le ira  
5 m inn tos  das estações da 

(L u z  e Sorocabana , e 10 do 
cen tro  da cidade 

Rua 3 Rios 30—Bonds 21-23,S.PA ÜLO
D ia r ia  lo fo o o

Prof. J. FERREIRA
— C iru rg ião  D en tis ta  e S tom ato log is ta  — 

C L IN IC A  D IU R N A  E  N O C T U R N A
Execu tam -se  traba lhos  dentario3 pelos processos 

m ais  modernos e aperfeiçoados. 
F A C IL IT A M -S E  OS P A G A M E N T O S  
Serviço ra p id o —  P reços m odicos

operações sem dôr
Rua da Q uitanda n' 2 3

F ^ q u in a  da  R u a  S a n tã  R i t a

ASILO DE HEHDIClDASE
Um apêlo ao publieo

E m  favor dos pobres recolhidos ao Asilo desta  cidade 
venho pedir ao publico  em g e ra l  e aos fazendeiros e s i t r  
ances em p a r t i c u la r um a esmola seja em  café em m a n ti '  
mentos. Desde já  agradeço  em nom e dos Asilados.

Y tu ,  31— 8 - 9 2 9 .

D r.fíra z  B icudo  de A lm eida S ecre ta r io

a i s  E f t s ^ í R i Ê f i s  £1192 e f H ^ s s i

; CASA AVERBACH
1 A Popular CASA A V EB A C H  continua a vender por 
3 preços e condições vatajooissima3 os seus moveis em di- j 
3 versos estylos, cammas de ferro  simples e esmaltadas 
3 cammas PA TEN TE legitimas de embuía para creança 
J solteiro e casal, mobilia de vime, 6stoufadas em couro e

panno couro, chapéos, calçados, roupas feitas, fazendas*
3 colchões de algodão, crina, lã ou de legitimo capim 
E membéca, almofadas, travesseiaos, m anteaux para se- 
3 nhora, capas para homens, etc.
2 Colchões sob medièas e fazendas ascolhida» 
b Caprichosa confecção—Lotes de legitimo linho Belga—
? opiimas condições
g y T U — R ua do Commercio, d .  74— 1Telp. 12.
3 SALTO— R ua 7 de Setembro, n.79—Telp. 8 .
§ S. BOQUE—R ua 15 de Novembro, 14—Telp. 109.

g Nas convalescenças em geral:
m  As funcções vitae9, estão abaladas pelo excesso de
H  energia despendida.
%  E ’ recommendavel neste caso o uso de um tonico
dz excitante que estim ule as forças musculares, e o me* 
S? lhor é o afamado fortificante VANADIOL.
p  Basta o uso de 1 a 2 vidros para que o organis­
ta  mo adqu ira  nova actividade. Pois, é de todos sabido que
H o VANADIOL, é um grande tonico de acção prompta
J]! e efficaz. Apropriado em todas as edade.Si A ’ venda em toda parte

ou tv az eass  eassssí
e is  u m  ©sa v e z  d a

© A FIA SPIR IN Ã * c©£si2*setíe u m a  
im& ru& e&eia qtae ISie p é d e  sahssr bem  c a r a  2
Por este m otivo, toda a pessoa discreta e cuidadosa 
nega-se, cm absoluto, a receber outra que não seja a 
CASTHASPSKíBfA com a Cruz Bayer. E’ o unico pre­

parado que se póde tomar com plena 
confiança, pois dá sempre prompto 

allivio e nunca affecla o 
coração nem os rins.

9 /  
i f

Dores de cabeça, dentes e ouvi­
dos; nevralgias e 
cólicas men:tmaes; 
conseqüências de 
noites berdidas, ex- 
cessos alcoolicos, 

etc.

fl SlTüflÇÃO DO CflFE’
í Jo ã o S a p ts ta  P o rte lla  p ro p r ie tá r io  da m a ch in a  de be-

Íneficiar café, a rroz  e algodão, á  ru a  do P a tro c ín io  N. 18, 
sob a  d irecção da  hab il ,m ach in ie ta  João F rancesch i- 
jn e l l i .co m  amplos o confortáveis  depositos, não só com pra  

(qua lque r  d ’este9 artigos , como tam bem  faz beneficio por 
[ con ta  d ’aquelles  que qu izerem  lhe da r  as honras  com a

S8ua preferencia .
O u tro s im , faz saber que sendo rep re se n ta n te  da acre- 

5d itada  casa com m issaria  de BA RROS, P IN T O  & Comp- 
;de Santos, por con ta  d ’estes, faz a d ian tam en to  contra co. 
^nhecim ento  de café em barcado par» a casa e tambem pâ' 
ra  o café aqu i depositado.esperandu c tem po do embarque

ARERTA <3©M 
OS OUCCEDANÍEOS 
E AG m tSAÇ Ò W l

jLeobadoraN.SeDbora da Cándeiaria
D E P O S IT O  D E  LEN H A E CARVAO 

R a a  do P i r a h y  N. 17 A —(P e r to  do M ercado) 
E ntrege se a d o m ic ilio  

M A N U E L  A L A R C O N - Y T U —

'5® ^?



§t m ROQUEIRA |
E m p r e g a d o  
com successo 
'ias seguintes 
moléstias;
■ RpiMMp)
D .irthroe .
Bouba».
B onboa*.
In fla m n u çB ct 4 
C o rrim c c to  doa 
ü o n o v rh é a a .PlitilajL
E tp h ih a a .

R ach ltftm o .
F lore*  b r a a a »
Ú lcera» .
T o ara  rea.
Sarna».
K h e s ra a tf ra e  em  e v f e
M ancha» d a  p e llc . 
AtfecçÔe» d o  flff tá l»  
D ore* n c  p eito . 
Tum ore*  rvot o » c x

(de) peacoço c 
■ c a te  e a  to d a s  aa « w  
k s t ia a  p r o r e a k a t a a d é

* w mm

A ESCOLA REMINGTOH
E sco la  P ra tica  de Com - 

m erc io
manteirn çui>0 de Da c ty  lo­
gra pbih, C untabiiid  J^.oor 
lèspondgfljcia, c . -  ,11 -gi a phia 

C: lonIo Conimeroinl.
DAC TYlO G R AFBI A? E- 
c 1 R em ington  ra-rma da 
c ty h g fa p h ia  cupiVta'8 com 
p e ten tea^emv 6 » 4 mezee
MATRICULA EM QUALQUER 

EPOCA
Processo de ensino. idêntico ao 
da? escolas congeneres do Rio e 
de S. Paulo: Diplomas fornecidos 
pfela «Casa Pratt» e garantidos 
eno todo o Brasil. Curso Annexo 
de dactylographos- corresponden­

tes.
Contabilidade, D ac ty log  a- 
phia , A u las  n o tu rn as  das 6 

á ‘< 9 1[2 horas 
^C©itam*8e alum nos d e a m  

bos os sexos. •
P a ra  máis inform ações, di 
r i ja m  se a  séde da  Escol 
ua B a rão  de I ta h y m ,

L‘ TJOAO m a r t in i  I
Architecto constructor

Com diploma registrado

r e s id e n c ia  e  e s c r ip t o r io  r u s a n t à
RTTIA, N 37—Tel 262— Y TU ’

iC,s-Y j  ....   ,,   a

^ r . Manoel Maria Bueno

**' rij  cvi1, cotum ei'oial, red ige  es &
O  ^ " P tu ra s ,  do venda e ecotnpra, dehypothecas* ^

de parceria agrícola, de empretadae e de j 
on ros contractos e encarrega, de outros 

neocios concem enes â advocacia •

Rua de Santa Rita, 81 c  i Y T IJ1

—  awfflwte ______

;ira ra5iH3fitte5ii3 m a . m à 't iifssir/iSS^ 
Hlscriptorio Technico

D E  C O N T R U C Ç A O  |

C. RUGG1ERJ
arch itec to  legalmente registrado Da Secretaria daYíução *  
Ante-projectos—Projectos detalhsdos-Orçamentos completo 5  

E iecução de obras por em preitada e administração s 
Habitações de luxo e economicas—Construcção com ci- H  

mento armado §

Rua 7  de Setembro IA —  Te lephone 2 2 3

s i r a  ^ g J K n g á s i f t i S f f i !
:wsr' -., v&wjsRmç. • • tmestsÊgsí

Vinho C reosotado
do pharm.-chim.

JOÀO DA SILVA 
SILVEIRA

Poderoso Tonico 
e Fortificaníe
B n rp re c f td »

l « t
iw u t  cmsxm J

Na primavera e  
n o  o n t o n o  d a  v i d a
ê quando a Emulsão de 
S.çòtt melhor demonstra 
o seu pôderoso alcance* 
Como estranhar que o  
homem que se creoucotn 
ella quando criança e se 
mantem robusto aos 60 
anqos, tome cuidado em 
que adeiam aos seus netos 
còihò sendo o mais essen­
cial para o seu bemestar? 
Para essa preciosa saude e ro­
bustez, tome de vez em quando

t Emulsão
■ de S s o t t

• f - A Y Í J Y N A
- (f Aítr̂ éfb Va1” ^' '' rfo J

Fa2 e n g o r d a r i a c i i i d a d e  
CF! o o -ico (empe, C: vaílos, 

ffOiV.

£

Sei dores áematisaj
Depurando e Tonificando

o  SA N G U E c o m  o

TAYUYÁ
—  D E  —

S JOÃO DA BARRA
T E R E IS  SEM P R E t í

SiUDü E BEM ESTAB j J

Crianças fracas ou rachitieas* 
I* magras, anêmicas*. pallidas* 
jk lymphaticas. etc,

Tonico Infantil
( Sem alcõot, conren* 
Irado e vitaminoso A

Poderoso reconsli- 
tuinte iodado e unico 
no genero - lodo-tani* 
co - glycero • arrheno * 
phospho-ealrio-Ducleo 
vitamino.so.

Toda criança frawi 
ou pallida deve tõmar 
alguns vidros, effica2 
c de optimo paladan

LAGORATORIO NUTROTHERA- 
PiCO  D R  RAUL LE IT E  & C  RIO

D E B IL ID A D E  
G E R A L  

C onva lescen te s  
C rean ças  F ra c a s  

0  in e g u a la v e l  t o ­
nico

-lodolino-
* restabelece, dá vigor, 

appetite e saude.

Ags.gs.S.PrC.L. -Quei­
roz S.Paulo.Fabrican- 
tes:Heizelmann,*&Cia. 

Rio de Janeiro

9 y ; ,ww,M̂

Professora com diploma da P
“ Academ ia  S u p e rio r de co rte  A rg e n tin a " ^

Dá IcçSes de corte  sy s tem a  do P ro f .  C im i-  f \  
m, da A rg en t in a ,  p rem iado  em P aris .  j :

E s tu d a  com pleto  de 14 a  30 daa; a u la s  
d iu rn as  e n o tu rn a s ;  dá licçõ69 em casa  das  a- ■■■ 
lu m n aa .  f

F a c i l i ta  se o pagam ento .
M aria s te in e r F e rra z— R u a  P a u la  S ouza  33 i

Lenbadopa N.Senbora da Cándeiaria
D E P O S IT O  D E  LEN H A E CARVAO 

R u a  do P i r a h y  N. 17 A —( Pár t o  do M ercado) 
E n trege -se  a d o m ic ílio  

MANTUEL á . I i ^ R C O V — y t u —
JZ-Z38 trvs- afiFngwrãBHR

Basta 1 duzia 
de óvos

da Legherns branca
p a ra  a s sen ta i  a  base da 

sua  fo r tu n a

Inform ações 

PEABM A CIA G E R I B E L L  0

féf
Uk y

PEMONflTO CATHOLICO DE MOÇOS
 Rua E p ita c io  Pessôa, N 3 1 ------

H o s p e d a g e m  e c o n fo r to  a m oços  c a t h o l ic o s  de S .  P a u b  
do i n t o i u  e de q ic J q u e r  o u tro  e s io d o  da União


